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A funcionária do Itaú, Polian-
ny Gomes Ferreira, enfrentou 
uma situação inesperada: há 
pouco mais de um mês em avi-
so prévio descobriu estar grávi-
da. Em virtude disso, recorreu 
ao Sindicato dos Bancários para 
saber sobre seus direitos.

Após intervenção do sindica-
to, o Itaú lhe deu duas opções: 
Indenização ou reintegração ao 
posto de trabalho. De acordo 
com os cálculos realizados pela 
bancária juntamente com o 
SEEB, o valor pago a título de 
indenização não atenderia, 

A Campanha “Assuma o Con-
trole – A Saúde é Sua” foi lan-
çada durante a Conferência Na-
cional dos Bancários, em julho. 
O objetivo da ação é esclarecer 
os bancários sobre seus direitos, 
o que se deve fazer em caso de 
adoecimento e dar suporte nes-
sas situações. Helyany lembra 
que o bancário tem que assu-
mir o controle de sua saúde. “Os 

Bancária é reintegrada
após descobrir gravidez

principalmente pelos benefícios 
que seriam perdidos, tais como: 
Plano de saúde, PLR e ticket. En-
tão o regresso foi mediado entre 
o Sindicato e a instituição.

Segundo Helyany Gomes Olivei-
ra, secretária de Saúde do SEEB 
Ipatinga/Fetrafi-MG, o papel do 
sindicato é orientar e auxiliar os 
bancários e nós conseguimos, jun-
to ao banco, a melhor solução. “O 
caso dela não foi de adoecimento, 
mas é questão de saúde por causa 
da gravidez. Ela acreditou que 
tinha alguns direitos e procurou o 
sindicato para esses esclarecimen-
tos. Nós intervimos, procuramos 
o jurídico e o banco reconheceu o 
direito dela”, explica. 

Por isso é que “sempre aler-
tamos aos bancários sobre os 
cuidados com a saúde e que o 
melhor lugar para esclarecimen-
tos de duvidas é o sindicato”, 
acrescenta.

bancos não se preocupam com 
isso. Eles sabem que adoecem e 
vemos cada dia mais metas abu-
sivas, ambiente mais hostil para 
se trabalhar, bancários em uso 
de medicamentos para dormir, 
para depressão, atestados nas 
gavetas por medo de retaliação, 
suicídios em locais de trabalho. O 
adoecimento em nossa categoria 
se alastra”.

Campanha 
“Assuma o Controle” 
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Baile dos Bancários agita
Timóteo pela primeira vez

O Baile dos Bancários foi realizado no último sába-
do, 19, no Clube Campestre, em Timóteo. A festa tra-
dicional acontece em comemoração ao Dia Nacional 
dos Bancários, homenageando os profissionais do 
ramo financeiro e proporcionando uma noite de con-
fraternização entre colegas de profissão e familiares. 

Além da comemoração também foi realizado o 
sorteio de 3 TVs e as sortudas foram: Andressa Soares 
da Silva, do Mercantil; Fabiana Perdigão Santiago, do 
Santander e Marjorie Shange Lopes Carvalho, tam-
bém do Santander. Além da diversão é exercida a fi-
lantropia entre a classe. Foram arrecados R$ 7.275,00, 
com a venda simbólica de convites. O valor será rever-
tido para o Gruparkinson (Insitituto Parkinsoniano de 
Minas Gerais), que tem sede em Timóteo. 

Segundo José Carlos Bragança a expectativa para 
a festa era grande. “Mudamos o local do Baile para a 

logística ficar mais fácil para quem mora em Timó-
teo e em Fabriciano e, como era de se esperar, foi 
tudo muito bom, contamos com a participação de 
muitos bancários, que se divertiram bastante.”

Bragança lembra o atual momento político do 
país, mas, ressalta a comemoração. “O governo está 
tentanto promover um desmonte de direitos sociais e 
trabalhistas, e temos que continuar a lutar contra isso. 
Mas essa luta não apaga a comemoração e homena-
gem aos bancários, que são uma classe unida, mesmo 
em meio às dificuldades já conhecidas”, finaliza.

De acordo com Magaly Lucas Fagundes, presi-
denta da Federação dos Bancários de Minas Gerais 
(Fetrafi/MG)/diretora SEEB Ipatinga “o dia 28 é o 
Dia Nacional dos Bancários e a gente tem que co-
memorar nossa força e união. Mas passamos por um 
momento que exige muita unidade de todos, não 
só dos bancários. Nossa luta é pelo emprego, com 
qualidade para o trabalhador.” 

Sirlene Moura, presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores do Serviço Público de Coronel Fabriciano 
(Sintmcelf) afirma participar sempre do Baile dos 
Bancários. “É uma honra vir à comemoração do Dia 
dos Bancários. Somos parceiros de luta, fazemos 
parte da mesma central sindical, a CUT e temos que 
continuar juntos na luta por nossos direitos.”

Nilson Pereira Gomes, presidente do Ipaminas Es-
porte Clube, declara ter presença marcada desde  o 
primeiro Baile dos Bancários. “Aqui é onde a gente se 
encontra, interage. O Sindicato está de parabéns com 
o evento, ainda mais por prestigiar Timóteo também.”

BANCÁRIOS EM AÇÃO • 2º / AGOSTO - 20172



BANCÁRIOS EM AÇÃO • 2º / AGOSTO - 2017 3

A Reforma Trabalhista vem 
para precarizar o trabalho, 
fragilizar a CLT e a CCT dos 
Bancários, com claro obje-
tivo de favorecer o grande 
empresariado e o capital. 
As principais medidas são:
• Negociado sobre o legislado 

SAIBAM QUAIS DEPUTADOS MINEIROS VOTARAM CONTRA OS TRABALHADORES

– o que patrão e empregado 
decidirem estará acima da lei, 
deixando muitos trabalhado-
res à mercê dos “acordos” da 
empresa
• Terceirização de todas as 
áreas 
• Contrato de trabalho inter-

mitente
• Banco de horas
• Permissão de grávidas em 
áreas insalubres
• Divisão das férias em até três 
períodos
• Jornada de 12 horas
• Reduz o valor das multas a 

serem aplicadas ao emprega-
dor que mantiver trabalha-
dores sem contrato formal de 
trabalho
• Estabelece a rescisão do con-
trato de trabalho de “comum 
acordo” entre empregado e 
empregador
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Governo reduz salário mínimo
Referencial para reajuste de salário dos 

trabalhadores do setor privado, o salário 
mínimo sofreu nova perda. Aprovado 
pelo Congresso e sancionado pelo gover-
no Temer, a Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) previu que o piso nacional em 
2018 seria de R$ 979. Um acréscimo de 
4,48%, considerando a variação estima-
da para o INPC, deste ano. 

Porém, na terça-feira (15), o governo 
mudou a diretriz e resolveu tirar R$ 10 do 
piso aprovado na LDO e diminuir o valor 
do salário mínimo para R$ 969. A previ-
são para 2019, se não houver alteração, é 
de R$ 1.029. Em 2020, R$ 1.103. 

A redução ocorreu por causa da queda 
na projeção de inflação pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) para 2017. No fim de julho, o go-
verno tinha revisado a estimativa para a 
inflação oficial de 4,3% para 3,7%.

Por lei, até 2019, o salário mínimo será 
definido com base no crescimento da 

Com a decisão de conceder reajuste R$ 10 
menor ao mínimo no próximo ano, o governo 
economizará cerca de R$ 3 bilhões em gastos 
em 2018. Uma economia com a parcela dos 
brasileiros menos afortunados, mais pobres. 
Por outro lado, gastos com deputados federais 
e senadores (sem contar deputados estaduais, 
vereadores e prefeitos) somam mais de R$ 1,1 
bilhão de reais.

Números oficiais mostram que o benefício 

A economia novamente será sobre o trabalhador, que mais necessita

economia de dois anos antes mais a in-
flação pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), indicador próximo ao 
IPCA, do ano anterior. Como o PIB recuou 
3,6% em 2016, a variação negativa não 
se refletirá no salário mínimo de 2018.

Atualmente, cerca de 45 milhões de 
pessoas no Brasil recebem salário míni-

de cerca de 70% dos aposentados equivale ao 
valor do salário mínimo. A correção do míni-
mo também impacta benefícios como a RMV 
(Renda Mensal Vitalícia), o seguro-desempre-
go e o abono salarial.

O valor do salário mínimo proposto para o 
próximo ano ainda está distante do valor con-
siderado como “necessário”, segundo cálculos 
do Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese). De acordo 

Previsão

R$ 979 Previsão

R$ 1.029
Previsão

R$ 1.103

2018 2019 2020

Queda

R$ 969

com o órgão, o salário mínimo “necessário” 
para suprir as despesas de uma família de 
quatro pessoas deveria ser de R$ R$ 3.810,36, 
em julho deste ano.

Prazos
O governo encaminhou ao Congresso Nacio-

nal, a proposta de LDO no dia 13 de abril. O 
Legislativo aprovou o projeto e encaminhou à 
sanção presidencial três meses depois, em 13 
de julho, às vésperas de entrar em recesso.

mo, entre elas aposentados e pensionis-
tas, cujos benefícios são, ao menos em 
parte, pagos pelo governo federal, já que 
a Previdência, segundo o governo, é de-
ficitária (arrecada menos do que gasta). 
Com o mínimo menor, portanto, o gover-
no economiza nas despesas com o paga-
mento desses benefícios.

Economia só com a população, com os políticos não
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Confira o que os bancários disseram
“O Baile é importante para 

a integração entre os bancá-
rios, pra gente descontrair, 
se divertir com os colegas. 
Cumprimento o Sindicato pela 
organização, que todo ano é 
de primeira. Não falto a ne-
nhuma edição da festa desde 
que me tornei bancária.”

Jeniffer Magallhães M. dos Santos,
Bradesco.

“A gente já fica na 
expectativa para a 
festa. Este ano, pra 
mim, está sendo muito 
melhor pela mudan-
ça de local, gostei 
bastante por ser aqui 
em Timóteo.”

Glaucine Paiva Gomes,
Itaú.

“O Baile é uma 
reunião diferente, pois 
é uma confraternização. 
Somos uma categoria 
batalhadora e aqui 
estamos nos juntando 
pra nos divertir sem 
esquecer que estamos 
juntos na mesma luta.”

Osvaldo Antunes,
Caixa.
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COMUNICADO
O Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários de 
Ipatinga e Região, comunica aos 
interessados em se opor ao descon-
to assistencial que encaminhem 
carta à Secretaria Geral, entre os 
dias 01/09/2017 à 15/09/2017 
(prazo de 10 dias úteis), devendo 
o bancário que se opuser obser-
var o seguinte: 1 – Comparecer 
pessoalmente à sede do sindicato, 
no endereço: Rua Jacarandá, 612, 
Horto – Ipatinga/MG, CEP: 35160-
304, munido da carteira de iden-
tidade, com o manifesto contrário 
ao desconto em 02 vias, que serão 
protocoladas por diretor do SEEB 
no horário de 09:00 às 17:30 horas, 
ou, 2 – Encaminhar correspondên-
cia individual, com AR – Aviso de 
Recebimento, para o endereço: Rua 
Jacarandá, 612, Horto – Ipatinga/
MG, CEP:35160-304, contendo o 
manifesto contrário ao desconto 
(que deverá conter: Nome Comple-
to, Banco, Agência, Matrícula e mo-
tivo de oposição juntamente com 
cópia do documento de identidade 
para conferência de assinatura). 

José Carlos Bragança
Presidente

Caixa é o banco com maior percentual de desligamentos

Bancos fecham 10.680 postos de trabalho
no primeiro semestre de 2017

Os bancos fecharam 10.680 pos-
tos de trabalho no país no primeiro 
semestre de 2017, segundo levanta-
mento realizado pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) com base 
nos dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (CA-
GED). O levantamento do Dieese foi 
divulgado na quarta-feira (16).

Em julho, o número de contrata-
ções foi pouco maior do que o de 
demissões, gerando um pequeno 
saldo de 72 postos a mais no setor 
bancário do país, após dezessete 
meses de saldos negativos.

A secretária geral do SEEB Ipa-
tinga, Carla Coelho, explica que 
este pequeno saldo não repõe as 
perdas sofridas ao longo dos anos. 
“Nós vimos perdendo muitos pos-
tos de trabalho nos últimos anos e 
agora o perfil de atendimento está 
migrando para as operações eletrô-
nicas e digitais. Os atendimentos 
presenciais são cada vez menos 
realizados”, observa.

Demissões na Caixa
A Caixa Econômica Federal foi 

responsável pela redução de 4.543 
postos de trabalho fechados no 
setor, o que representa 42,5% do 

total. Itaú Unibanco, Bradesco, 
Santander e Banco do Brasil fecha-
ram cerca de 5.857 postos no país. 
“O maior banco público do país está 
demitindo num momento em que 
o emprego deveria ser valorizado 
para incentivar a nossa economia a 
voltar a crescer e ainda por toda a 
relevância que essa instituição tem 
para a população em geral, mas 
ela vem passando por uma fase de 
desmonte”, alerta a sindicalista.

Desigualdades
Os desligamentos atingiram os 

trabalhadores entre 50 a 64 anos, 
com o fechamento de 7.903 postos 

de trabalho, durante o período, e 
o saldo positivo foi apenas para 
pessoas com faixa etária até 24 
anos. São reflexos dos planos de 
demissão voluntária e incentivo a 
aposentadoria da Caixa, Banco do 
Brasil e Bradesco.

A desigualdade entre homens e 
mulheres também é observada. As 
11.963 mulheres desligadas dos ban-
cos entre janeiro e julho de 2017 rece-
biam, em média, R$ 6.449,22, o que 
representou 78,4% da remuneração 
média dos 11.757 homens que foram 
desligados dos bancos no período.

Com informações Contraf-CUT

As manifestações acontecem toda semana
até nova reunião com empresa

Empregados da Caixa realizaram
atos em defesa do banco 

Os trabalhadores da Caixa 
Econômica Federal de todo o 
país realizam desde 23 de agos-
to, atos semanais em defesa do 
banco 100% Público e por me-
lhores condições de trabalho. O 
objetivo destas manifestações é 
alertar a população sobre o pro-
cesso de desmonte da empresa. 
Durante negociação, ocorrida 
na terça-feira (15), represen-
tantes do banco anunciaram 
que 100 agências estão sendo 
reavaliadas e podem ser fe-
chadas ou fundidas com outras 
unidades, dependendo do seu 
desempenho, principalmente o 
financeiro.

Para Selim Antônio de Sal-
les Oliveira, diretor Jurídico 
do SEEB Ipatinga, é visível a 
tentativa do governo de des-
monte da caixa, que é o maior 
banco público do país. “A Caixa 
é um banco que deve manter 

sua presença em todo o país. 
Isso faz parte de sua função 
social. Nosso objetivo é alertar 
os brasileiros de que o banco 
público, responsável por cerca 
de 70% do crédito imobiliário 
e por programas sociais funda-
mentais para o país, está sendo 
desmontado por este governo 
e lutar contra esse desmonte”, 
salienta.

Todas as quartas-feiras serão 
promovidos atos públicos nas 
unidades, reuniões nos locais 
de trabalho, audiências públi-
cas, entres outras iniciativas, 
para chamar atenção da socie-
dade para a política do governo 
que visa o enxugamento da 
Caixa e a redução do seu papel 
social até a próxima negocia-
ção para pressionar a Caixa a 
rever medidas que precarizam 
as condições de trabalho e o 
atendimento à população. Uma 

Empregados da Caixa
exigem respeito

 
Trabalhadores em defesa do Brasil

 

#caixarespeiteoempregado

Nós, empregados da Caixa Econômica Federal, estamos realizando nesta terça-feira, 15 
de agosto, um Dia Nacional de Luta para reivindicar mais valorização e respeito aos nossos 
direitos, e protestar contra a precarização das condições de trabalho no banco.

 Medidas adotadas pela empresa têm provocado insegurança entre os trabalhadores e 
poderão comprometer ainda mais o já precarizado atendimento à população, por conta da 
redução do quadro de pessoal do banco, que deve se agravar com o Programação de Demissão 
Voluntária (PDE), reaberto em 14 de julho pela empresa.

 A Caixa, que chegou a ter 101 mil empregados em 2014, poderá ficar com menos de 90 mil, 
após os novos desligamentos voluntários. Com menos trabalhadores, agências e áreas meio estão 
sendo fechadas. Quadro de pessoal e estrutura menores resultam em atuação menor da empresa.

 Uma reestruturação em curso desde o dia 17 de julho causará prejuízo não somente aos 
empregados, mas a sociedade em geral. A redução ou enxugamento de unidades trará im-
pactos negativos em áreas vitais para a população, como o atendimento do FGTS, programas 
sociais, habitação, entre outros.

 Os protestos do Dia Nacional de Luta têm por objetivo explicitar a direção da Caixa que 
não aceitamos conviver com injustiças e também não nos sujeitamos às medidas unilaterais, 
adotadas sem a devida transparência. Uma decisão que mexe com postos de trabalho e direi-
tos dos trabalhadores não pode ser tomada sem que estes sejam ouvidos.

 Nossas manifestações visam também alertar os brasileiros para o processo de desmonte ao 
qual está sendo submetida a Caixa, uma instituição financeira centenária que tem contribuído 
para o desenvolvimento do país, através de programas de geração de emprego e renda, finan-
ciamento habitacional, incentivo ao turismo, redução da desigualdade regional, dentre outras.

 A Caixa sempre esteve presente no dia a dia dos brasileiros e nós empregados lutamos 
para que continue assim.  Por isso, o Dia Nacional de Luta organizado pelos sindicatos e enti-
dades associativas têm como foco cobrar da empresa a revisão de medidas que estão provo-
cando o seu enfraquecimento. 

Queremos uma Caixa Pública, fomentadora do desenvolvimento econômico e social do país, 
através das políticas públicas já citadas acima. Queremos uma Caixa que valorize seus trabalhadores!

 A Caixa tornou-se o terceiro maior banco do país, graças ao empenho e força de trabalho 
dos seus empregados.  Por isso, neste 15 de agosto de 2017, queremos reafirmar nosso posi-
cionamento contra o fechamento de agências; contra o programa de Gestão de Desempenho de 
Pessoas (GDP) por meio do qual a Caixa passou a aplicar metas individuais contratadas para 
todos comissionados; contra a terceirização, em defesa de melhorias nas condições de trabalho, 
por mais empregados e pela revogação do RH 037.

Com informações Contraf-CUT

das ações realizadas será a dis-
tribuição de uma carta aberta 
à população esclarecendo os 
pontos levantados pelos fun-
cionários do banco. Confira:
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